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Perguntas aos 
presidenciáveis

Algumas perguntas devem ser 
feitas aos candidatos à Presidên-
cia nos próximos debates. A pri-
meira: o(a) candidato(a) está dis-
posto(a) a assinar e cumprir um 
termo de compromisso de não 
se candidatar à reeleição ao tér-
mino de seu mandato, caso seja 
eleito(a)? O(a) candidato(a) está 
seriamente comprometido(a) a 
priorizar a educação básica e as 
subsequentes com o mesmo ní-
vel de qualidade e o acesso pa-
ra todos os brasileiros, sem ex-
ceção, assim que tomar posse? O 
que o(a) senhor(a) vai propor e 
cobrar do Congresso leis imedia-
tas que obriguem que a máquina 
pública fique mais enxuta e efi-
ciente, adequando-se os salários 
do funcionalismo à realidade do 
país e acabando com os privilé-
gios e penduricalhos que impos-
sibilitam que se tenha recursos 
para investimentos em educação, 
saúde, infraestrutura, saneamen-
to, industrialização etc.? O(a) se-
nhor(a) se compromete a exigir 
do Congresso logo no início do 
mandato uma reforma tributária 
justa que todos anseiam e aguar-
dam há décadas? Bem, agora dei-
xo aos outros leitores espaço para 
proporem mais questões. 

 » Jane Araújo,
Noroeste

Redes sociais

Indiscutível que as redes sociais afunilaram o uso das 
palavras. Nelas, os emojis nadam de braçadas. Esses sím-
bolos representam a língua sucinta da evolução tecnoló-
gica. Nossas mensagens avançam para expressões grá-
ficas. Até parece que retornamos à escrita pictográfica. 
Quem sabe ocorra por dificuldade vocabular ao se ex-
pressar. Por escassez do hábito da leitura de livros e pe-
riódicos com vocabulário aprimorado. Decerto a impa-
ciência contemporânea, de se querer tudo para ontem, 
nos torna preguiçosos em consultar dicionários, amplifi-
cadores de nosso léxico. Mesmo que esse milenar instru-
mento de consulta esteja disponível eletronicamente na 
palma da mão pelo celular. Há até mesmo dicionários pa-
ra crianças, como o Aurelinho, ricamente ilustrado. Talvez 
as futuras gerações, absorvidas pela linguagem computa-
cional, se comunicarão de forma puramente imagética, 
abdicando das palavras. Digo isso porque, lendo o clás-
sico da literatura mundial, Madame Bovary, de Gustave 
Flaubert (1821-1880), às vezes em uma só página recorro 
ao dicionário para entender no contexto o sentido real de 
cinco, seis palavras. O efeito disso é captar a consistência 
emocional e intelectual do autor naqueles vocábulos. É 
a compreensão singela daquilo que nos toca como leito-
res. Ilustrar nosso espírito. Distante de querer ser pernós-
tico. Muito longe. Se há apatia para o dicionário, imagina 
ler sublinhando frases e trechos que despertam atenção, 

escrevendo observações par-
ticulares, como é comum em 
muitos leitores de livros. Mas é 
preciso ter a mente aberta e ab-
sorver os novos tempos de uma 
civilização da imagem. Dei-
xar o curso da história aconte-
cer e torcer por uma comunica-
ção saudável. Não se impacien-
tar e crer nas palavras do poeta 
Carlos Drummond de Andrade 
(1902-1987): “Lutar com as pa-
lavras é a luta mais vã. Entanto 
lutamos mal rompe a manhã”.

 » Eduardo Pereira,
Jardim Botânico

Sergio Moro

Estampado, em letras garra-
fais, no site do Universo on-line, 
notícia de mandado judicial de 
busca e apreensão na residência 
do ex-juiz Sergio Moro, por acu-
sação do PT e outros partidos 
e organizações esquerdistas, 
por, suprema ironia, suposta-
mente constar em seus panfle-
tos, os nomes dos demais com-
ponentes da sua chapa, em le-
tras menores do que determina 
a legislação pertinente. Nada foi 
apreendido. Anexado à notícia, 
cópia do mandado, com todos 
os dados do seu endereço pes-
soal, inclusive o CEP. Isso não 
fere qualquer legislação maior ? 
Ele começa a experimentar o sa-

bor do veneno destilado das outrora suas “vítimas”, agora 
seus algozes. Como todas as demais pessoas, Moro não é 
santo, mas de bandido nem ladrão foi acusado, Para con-
seguir condenar certas pessoas, tiveram que se empenhar, 
por não haver “provas” dos crimes. Quanto a ele e outros 
magistrados e promotores, se bobear, ainda acabam na 
cadeia, sem os beneplácitos do Supremo Tribunal Federal 
(STF). Essa é a decantada democracia e Justiça brasileiras.

 » Humberto Pellizzaro,

Asa Norte

Mito do brejo

O presidente do TSE, ministro Alexandre de Moraes, 
lacrou as urnas eletrônicas. Por sua vez, médicos deve-
riam — e passou da hora — lacrar a cabeça do Bolsonaro. 
O mito do brejo é irrecuperável.  Desdenhou da tentativa 
de assassinato da vice-presidente Cristina Kirchner, dan-
do mais um vergonhoso espetáculo de falta de educação 
e de respeito. Depois de debochar da covid-19 ( “é uma 
gripizinha”), Bolsonaro disse que para Cristina mandaria 
soltar uma “notinha”. Bolsonaro parece indicar que tem 
raiva do mundo. Quando se trata de prestar apoio e so-
lidariedade a alguém, endurece a cara e dana-se a dizer 
asneiras. Desconhece e joga no ralo a postura e a com-
postura exigidas pelo cargo que desgraçadamente ocupa. 

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

ANA DUBEUX

ana.dubeux@cbnet.com.br

A 
pobreza está se espalhando de for-
ma acelerada pelo mundo e os go-
vernantes que não derem a devida 
atenção a ela terão de prestar con-

tas com a história. A disparada da inflação, 
puxada, sobretudo, pelos preços dos ali-
mentos e da energia fez com que mesmo os 
países mais ricos do mundo se mexessem 
para evitar catástrofes humanitárias. To-
dos sabem que a miséria é forte desestabi-
lizador político e um elemento importante 
para o surgimento de populistas e radicais 
que se apresentam como salvadores da pá-
tria. Portanto, não há espaço para improvi-
sos. Os pobres têm pressa e exigem respeito.

Na Europa, que, desde o fim da Segun-
da Guerra Mundial, se destacou por suas 
políticas de bem-estar social, governos são 
desafiados para evitar que parcela impor-
tante da população caia na informalida-
de e na pobreza. Portugal se prepara pa-
ra anunciar, nesta segunda-feira, um pa-
cote de mais de 2 bilhões de euros (cerca 
de R$ 11 bilhões) para socorrer famílias e 
empresas em dificuldade. A proposta pre-
vê que os lares mais vulneráveis recebam 
ajuda de 100 euros (R$ 550) por mês para 
arcar com as tarifas de energia e a compra 
de alimentos. Os mais de 2,3 milhões de 
aposentados do país terão a correção dos 
benefícios antecipada. No caso das empre-
sas, o suporte pode chegar a 2 milhões de 
euros (R$ 11 milhões) por unidade.

Maior economia europeia, a Alemanha 
anunciou que pagará 300 euros (R$ 1.650) 
a todos os trabalhadores. A medida se so-
brepõe ao programa que subsidiava pas-
sagens de transportes públicos e que aca-
bou no fim de agosto. Há, por sinal, protes-
tos por todo o país para que esse incentivo 
seja retomado. Uma petição com mais de 
450 mil assinaturas foi entregue ao minis-
tro das Finanças alemão, Christian Lindner. 
Também é forte a cobrança pela manuten-
ção da redução de impostos sobre a energia 
elétrica, que deve ficar ainda mais cara com 
a chegada do inverno. A Alemanha é mui-
to dependente do gás produzido na Rússia.

A Espanha se antecipou e o governo já 
avisou a população que baixará de 21% 

para 5% o Imposto sobre Valor Agrega-
do (IVA) que incide sobre o gás. De início, 
a medida valerá até dezembro próximo. 
Como ressaltou o primeiro-ministro es-
panhol, Pedro Sánchez, a ideia é que haja 
justiça fiscal e social e as famílias possam 
ser protegidas. Em junho, o IVA da con-
ta de luz havia caído de 10% para 5%. No 
Reino Unido, a situação é mais dramáti-
ca. O próximo primeiro-ministro, que se-
rá conhecido nesta segunda-feira, terá de 
enfrentar a maior inflação em 40 anos, de 
10,1%, uma longa recessão que pode se es-
tender até 2024 e o risco de que, com a ar-
rancada dos preços da energia, um terço 
da população local caia na pobreza, algo 
impensável até bem pouco tempo.

O Brasil, ressalte-se, deu passos impor-
tantes ao garantir o aumento do Auxílio 
Brasil para R$ 600 e a redução dos impos-
tos sobre os combustíveis. Contudo, a si-
tuação continua dramática e 33 milhões 
de pessoas estão mergulhadas na miséria, 
sem ter o que comer. Outros 100 milhões 
vivem em insegurança alimentar, ou seja, o 
que ganham não garante a comida neces-
sária para três refeições diárias. O quadro se 
agrava porque as medidas têm prazo de va-
lidade, vão até o fim deste ano, depois das 
eleições presidenciais. Todos os candida-
tos prometem manter pelo menos o atual 
valor do Auxílio Brasil. O país, no entanto, 
precisa retomar o crescimento sustentado 
para ampliar a oferta de emprego e a renda.

O dramático avanço da pobreza apon-
ta que o seu combate não pode estar tra-
vestido de ideologia. Exige ações concre-
tas e focadas. Não se deve ter pudor na 
adoção de políticas que visem a melhora 
nas condições de vida da população. Jus-
tiça social está na base de qualquer de-
mocracia. Insistir no caminho que leva ao 
aprofundamento do fosso que separa ri-
cos e pobres é condenar a maioria ao atra-
so. É tempo de agir. Que o bom senso pre-
valeça e aqueles que realmente precisam 
de socorro sejam contemplados. Aos que 
ainda têm dúvidas sobre a miséria e a fo-
me, que se dê ao trabalho de sair às ruas. 
A realidade cruel se imporá.

Aumento da miséria
põe mundo em alerta

Assim no futebol como na política
Cobrir times de futebol aos 20 e poucos 

anos, num ambiente inóspito, sexista e 
nunca antes habitado pelo sexo feminino 
nos prepara, nos ensina, ou melhor, nos 
obriga a enfrentar o machismo com cora-
gem. Fui transportada de volta ao campo, 
resgatada pela homenagem que o escritor 
Xico Sá fez a mim e à minha amiga, Vera 
Ogando, batizando de Vera Dubeux uma 
personagem de seu novo livro, A falta.

Fomos, os três, colegas na nossa pré-his-
tória jornalística e dividimos a cobertura 
dos campos para o incomparável sema-
nário Tabloide Esportivo e para o Jornal do 
Comércio de Recife. De fato, não havia mu-
lher cobrindo futebol por aquelas bandas. 
E o machismo era o maior protagonista. 
Tal como o goleiro da ótima ficção de Xico 
Sá, a nossa vivência no campo era também 
atormentada por pensamentos e reflexões, 
que podiam ter nos afastado de um estádio 
para sempre, tal a hostilidade do ambiente.

Mas a ideia de desistir não era parte 
de nossa natureza. Sobrevivemos aos ho-
mens pelados, às piadas machistas, ao as-
sédio explícito, normalizado. Hoje, enten-
do que cobrir um vestiário de time de fu-
tebol não é muito diferente de cobrir po-
lítica em Brasília. Passei minha carreira no 
jornalismo em Brasília frequentando ga-
binetes e plenários. E o que vi e ouvi era 
bem parecido com o que rolava à beira de 
um gramado, seja do futebol de várzea, se-
ja dos campos estelares. 

Ir a estádio de futebol desde criança 
ensina muito mais do que palavrões e pre-
para a gente para algo também maior que 
o machismo. É uma escola sobre o respei-
to aos limites, os seus e os dos outros. Co-
necta você com a realidade da diversida-
de de ideias e o obriga a olhar para a força 
do contraditório. Se não aprende ali que o 
adversário pode ser dono de angústias tão 
semelhantes à sua, certamente, vai passar 
batido por essa lição. 

Levarei para sempre a memória dos es-
tádios e o agrado de Xico Sá. Assim como 
levarei todos os depoimentos de mulheres 
políticas, juristas e de tantas outras profis-
sões, que chegaram ao poder, mas não se 
livraram de piadas, cantadas, desrespeitos. 

Apesar disso, estamos em vantagem 
se olharmos o passado. Não é mais com 
resignação que lidamos com situações 
como a que passou a jornalista Vera Ma-
galhães no debate dos presidenciáveis 
na TV Bandeirantes no domingo passa-
do ou por que passam outras jornalistas 
e políticas, como as candidatas Simone 
Tebet e Soraya Thronicke. O machismo 
verbalizado é abordado como tal e isso 
é parte da vitória. 

No fim do segundo tempo, os palanques 
e ambientes políticos podem ser bem pio-
res para as mulheres do que a antiga “geral” 
dos estádios. A diferença é que hoje não se 
aceita com silêncio. Mulheres botam a bo-
ca no mundo e é assim que deve ser. 
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Crescendo nas pesquisas, 
Simone Tebet foi “Vero 

peso” em Belém do Pará. 

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Então, se o tatu não constrói 
túnel e nem se percebe 
buraco na Rodoviária, o 

melhor não seria trocar a 
expressão Buraco do Tatu 
por Túnel da Rodoviária? 

Waldivino Souto — Asa Sul 

A terceira via está 
pavimentando a continuidade 

do pior e mais trágico 
governo do país. Lamentável 

o descompromisso 
com a sociedade.

João Eugênio Gomes — Águas Claras

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


